
Os parceiros do projecto Ref-
Cast, que visa dar novo fôlego à
produção e transformação da cas-
tanha, solicitaram uma audiência
ao novo ministro da Agricultura,
António Serrano, para darem a
conhecer o projecto que prevê
investir 80 milhões de euros para
duplicar a plantação de souto e
apostar na transformação da casta-
nha em Portugal.

A Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro (UTAD)
anunciou em Junho de 2008 a pre-
paração do grande projecto de
investimento na fileira da casta-
nha, que entretanto ganhou
dimensão nacional e já conta com
mais de 20 parceiros das regiões
produtoras de castanha, uma das
quais no distrito de Viseu.

Só que, até ao momento, apesar
das boas críticas por parte do
Ministério e da Direcção Regional
de Agricultura e Pescas do Norte,
ainda não foi dado nenhum passo
com vista à definição de uma
linha estratégica de apoio.

Por isso, segundo José Gomes
Laranjo, professor e investigador
da UTAD, foi solicitada esta
semana uma audiência para dar
a conhecer a proposta ao novo
ministro, mas o objectivo é solici-
tar também uma reunião com a
Comissão de Agricultura da
Assembleia da República.

Para o investigador, esta fase de
instalação do novo Governo é
importante para "se fazerem ajus-
tes, nomeadamente no programa
PRODER, no sentido de potenciar
o mais possível o reforço desta
cultura".

O projecto poderá evoluir atra-
vés, segundo o responsável, de
contratos programa, que permi-
tam a constituição de um consór-
cio ou da abertura de contratos
programa específicos para o casta-
nheiro. "Estamos a falar de um
modelo de negócio com rentabili-
dade e futuro", sublinhou.

O responsável explicou que o
RefCast quer desenvolver dois
grandes eixos, um mais voltado

para a produção de castanha e
outro mais direccionado para a
sua transformação.

A proposta prevê a plantação
de cerca de 12 mil hectares de
souto e a requalificação de seis
mil hectares do actual souto,
muito afectado pelas doenças da
tinta e do cancro.

Serão ainda criadas empresas de
serviços, para colmatar o despovo-
amento rural e o envelhecimento
da população e que farão a manu-
tenção e a colheita do souto.

Para Trás-os-Montes e Alto
Douro, o projecto prevê a cons-
trução de uma unidade de média
dimensão, destinada à conserva-
ção e transformação de aproxi-
madamente 1.000 toneladas de
castanha, e a criação de cerca de
uma dúzia de unidades familia-
res apostadas na implementação
das receitas tradicionais e na pro-
dução de novos produtos à base
de castanha.

Nestas pequenas unidades, que
representarão um investimento

de 25 a 30 mil euros, será feita a
transformação da castanha com
vista à promoção das receitas tradi-
cionais, seja com chocolate ou
vinho do Porto.

A implementação do RefCast
poderá traduzir-se em mais 1.700

postos de trabalho directos, benefi-
ciando também alguns milhares
de agricultores.

"A castanha é um dos produtos
mais importantes para a sustenta-
bilidade da economia transmonta-
na, rendendo anualmente cerca de

45 milhões de euros", salientou
José Gomes Laranjo.

A região de Trás-os-Montes e Alto
Douro é responsável por 85 por cen-
to da produção nacional de casta-
nha que se estende por uma área
total de cerca de 30 mil hectares.
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Empresa presta serviços no âmbito da Certificação Energética dos Edifícios

Central Projectos diversifica serviços 
A Central Projectos, numa perspectiva

de valorização dos serviços que presta aos
seus clientes, realiza também a Certifica-
ção Energética dos Edifícios. Para tal, conta
com o profissionalismo dos seus projectis-
tas qualificados para a elaboração de pro-
jectos térmicos de acordo com a legislação
em vigor, bem como peritos qualificados

no âmbito do SCE aptos para emitir o Cer-
tificado de Desempenho Energético e da
Qualidade do Ar Interior indispensável
para a obtenção do pedido de licença de
utilização ou, no caso de edifícios existen-
tes, o Certificado Energético para venda
ou aluguer do imóvel.

A Certificação Energética é obrigatória,

desde 1 de Janeiro de 2009, para todos os
edifícios novos e usados, de habitação ou
serviços, em caso de venda ou arrenda-
mento. 

O Certificado Energético tem como
objectivo informar os proprietários, com-
pradores e arrendatários sobre a eficiência
energética e os consumos de energia espe-

rados numa utilização normal do edifício,
bem como das medidas de melhoria de
desempenho, com viabilidade económi-
ca, que o proprietário pode implementar
para reduzir as suas despesas energéticas,
no caso dos edifícios residenciais e, no caso
dos edifícios de serviços, assegurar que o
edifício reúne condições para garantir

uma adequada qualidade do ar interior.
Com sede em Coimbra, a Central Projec-
tos tem como actividade a prestação de
serviços de projecto e consultadoria nas
áreas de Engenharia e Arquitectura, distin-
guindo-se actualmente como uma das
empresas melhor qualificadas na sua área
de actuação.

Previsto investimento de 80 milhões de euros

Parceiros do RefCast querem falar com Governo sobre produção da castanha


